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REGULAMENTO DE ATRIBUIÇÃO DE PONTOS ÉPOCA 2009/2010 

1 
N.º de atletas por escalão 

Será atribuído o n.º de pontos por atleta inscrito em cada escalão, os escalões de Bambis, 

Minis, Infantis e Iniciados são os mais beneficiados. 

 

2 

N.º de treinadores por escalão 

Serão atribuídos pontos por cada treinador inscrito no clube, desde que esteja a trabalhar 

directamente com uma equipa. Atribuição de prontos para os técnicos, um Técnico Grau 1 

receberá 6 pontos, um técnico de grau 2 receberá 8 pontos, um técnico de Grau 3 receberá 20 

pontos e o treinadores elite de formação receberá 40 pontos. 

 

3 

N.º de dirigentes por escalão 

Serão atribuídos 2 pontos por cada dirigente inscrito nos clubes que acompanhem 

directamente uma equipa. 

Se um indivíduo estiver inscrito como jogador, treinador, dirigente e árbitro e desempenhe 

todas as funções durante a época, o clube receberá 5 pontos por indivíduo.   

 

4 

Provas em que participam 

Com o aumento de provas desportivas previstas para a presente época, a atribuição de pontos 

beneficia as equipas que participarem no maior nº de provas a nível regional e a nível nacional. 

A participação da equipa num torneio particular deve ser comunicado à AAP, através da 

fotocópia do boletim de jogo. 

 

5 

Organizações locais 

A realização de organizações locais reverterá em pontos. A organização de concentrações de 

Mini-andebol com os alunos das Escolas do 1º Ciclo, integradas no projecto Inovar para Vencer 

– A Escola e a Família como Meta, são claramente beneficiadas.  

 

6 

Indicação de pessoas para cursos da FAP e da AAP 

A indicação de indivíduos para a frequência de cursos, quer de treinador quer de árbitro 

reverterá a favor do clube que o inscreve em 15 pontos por pessoa. Se porventura esse 

indivíduo não obter a classificação de “apto” o clube apenas recebe 50% dos pontos.  
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7 

Posições nas provas 

A atribuição pontos será no final de cada prova regional, Inter-Regional e Nacional. 

 

8 

N.º de atletas na selecção 

Serão atribuídos 4 pontos por atleta que participe num jogo em representação da selecção 

oficial e não oficial. A não presença de um atleta convocado oficialmente aos treinos da 

selecção será penalizado com – 5 pontos, sem justificação. A não presença de um atleta 

convocado oficialmente para um jogo, oficial ou amigável, será penalizado com – 8 pontos, 

sem justificação. 

 

9   

Presença de técnicos em cursos de > grau 

À presença de técnicos em cursos de graus superiores serão atribuídos 10 pontos à equipa 

desse técnico. 

 

 

 

 

 

10 

Falta de comparências  - desistência de uma prova oficial  

Se o clube apresentar uma falta de comparência num jogo ou desistir de uma prova oficial, 

ficará automaticamente excluído do processo de atribuição de pontos.  

 

N.º DE PONTOS 

1 

N.º de atletas 
por escalão 

 Pontos por atleta inscrito na AAP 

Bambis 
Masculinos Femininos  

5 10 
Minis 5 10 

Infantis 5 10 
Iniciados 3 10 
Juvenis  2 4 
Juniores 2 4 
Seniores 2 4 

   
2 

N.º de 
treinadores 
por clube 

 Pontos por treinador inscritos 
Elite de treinadores de 

formação  
40 

Grau1 6 
Grau2 8 
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Grau3 20 
 

Dirigentes 
participantes 

nas 
formações da 

FAP  

 Pontos por treinador inscritos 
Formação Nacional 

obrigatória no inicio da 
época desportiva 

20 

Oficiais de Mesa 30 
   
3 

 
N.º de dirigentes 
por escalão 

 Pontos por dirigente inscritos 
Bambis 

2 

Minis 
Infantis 

Iniciados 
Juvenis masc 
Juvenis fem 

Juniores 
Seniores 

Individuo que exerça funções de: 
árbitro dirigente, técnico e jogador  

+ 4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4      

Provas em 
que 

participam 

 
Bambis 
e Minis 

Infantis 
M e F 

Iniciados 
M e F 

Juvenis 
M e F 

Juniores 
M e F 

Seniores 
M e F 

Torneio de 
abertura 

15 
13 13 13 11 11 

Campeonato 
regional 

12 
10 10 10 10 10 

Campeonato 
Inter-regional 

14 
12 14 14 12 12 

Campeonato 
Nacional  

36 
14 16 16 14 14 

Torneios 
particulares 

6 
4 4 4 4 4 

Jogos N. A. 
CRIANÇA ACTIVA 

3 2 2 2 2 2 

 
Liga 

Transfronteiriça  
9 

7 7 7 7 7 

 
 
5   

Organizações 
locais 

Festand’s 10 
Torneios particulares 15 

Concentrações de 
Mini Andebol com os 
alunos das Escolas 1ª 

ciclo 

40 
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Acções de formação 8 
Encontros Nacionais 20 
Concentração Mini - 

Andebol 
10 

   
6 

Indicação de 
pessoas para 

cursos da 
AAP 

Cursos de 
treinadores 

15 por pessoa 

Cursos de árbitros 15 por pessoa 

 
    
7    

Posições nas 
provas 

Regionais  
Inter-Regionais  

 
Infantis 
M e F 

Iniciados 
M e F 

Juvenis M 
e F 

Juniores 
M e F 

Seniores 
M e F 

1º 14 14 14 14 14 
2º 12 12 12 12 12 
3º 10 10 10 10 10 
4º 8 8 8 8 8 
5º 6 6 6 6 6 
6º 4 4 4 4 4 

> 7º 2 2 2 2 2 
 
 
 
 
 
 

Posições nas 
provas  

Nacionais 
(Fixas e não 

Fixas) 

 
Bambis / 
Minis / 
Infantis 

Iniciados 
M e F 

Juvenis 
M e F 

Juniores 
M e F 

Seniores 
M e F 

1º 38 28 28 28 28 
2º 34 24 24 24 24 
3º 30 20 20 20 20 
4º 26 16 16 16 16 
5º 22 12 12 12 12 
6º 18 8 8 8 8 

> 7º 14 4 4 4 4 
  
 
 
  
   
8 

n.º de atletas na 
selecção 

 4 

Não presença 
Treino -5 
Jogo  -8 

presença 
Treino 15 
Jogo  18 

 
 
9 

Presença de 
técnicos em 
cursos de > 

grau 

 10 
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A prova de abertura será mais pontuada, revelará maior organização do 

clube. 

Os pontos serão convertidos em materiais desportivos oferecidos pela 

Associação de Andebol de Portalegre.  

Prémios:  

O 1º (com mais pontos no final da época + entrega de relatório) recebe 

8 bolas do tamanho que desejar (para formação), 2 conjuntos de 15 

coletes; 

O 2º receberá 4 bolas, 1 conjunto de 15 coletes; 

O 3º receberá 3 bolas. 

 

NOTA: Para qualquer alteração ao regulamento, o clube interessado 

terá que o fazer por escrito para a AAP, para posteriormente a 

proposta ser analisada pela Direcção. 

A entrega de prémios será no início da época 2010/2011.  

 


